
Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se assim 
não fosse, eu jâ vos teria di-
to: eu parlo para prepararvos 
o logar, e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTAREI e vós 
tomareis a mim. 

JESUS 
-OROAM DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC 

I casa do Pae 6 o Universo; 
as dilferentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e otiérecem aos es-
pirites incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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O Duello 

Só é realmente grande a-
quelle que, considerando a 
vida qual viagem que o de-
ve conduzir 3 um fim, faz 
pouco caso das asperezas do 
caminho e nunca se desvia 
um só momento, siquer, da 
estrada direita, com os olhos 
constantemente postos no al-
vo, pouco se importando que 
as sarças e os espinhos ame-
acem fazer-lhe arranhões; es-
ses apenas o tocam sem fe-
ril-o, e elle nem por isso dei-
xa de prostguir o seu cami-
nho. Expôr os vossos dias pa-
ra vingar uma injuria é recu-
ar diante das provas da vida, 
é sempre um crime aos olhos 
de Deus; e si não estivesseis 
illudidos, como estaes, pelos 
vossos preconceitos, isso se-
ria ridícula e suprema loucura 
aos olhos des homens. 

Existe crime no homicídio 
pelo duello, tanto que a vos-
sa própria legislação o reco-
nhece. Ninguém tem direito, 
em caso algum, de attentar 
contra a vida de seu seme-
lhantes; crime aos olhos de 
Deus, que vos traçou a linha 
de proceder, aqui, mais que 
em parte alguma, sois juiz em 
causa própria. Lembrai-vos 
que vos será perdoado, con-
forme perdoardes; pelo per-
dão vós vos approxi naes da 
Divindade, porque a clemencia 
é irmã do poder. Emquanto 
correr na Terra uma gotta de 
sangue humano, provocada pe-
los homens, o verdadeiro rei-
no de Deus ainda não terá 
chegado, esse reino de pacifi-
cação e amor, que deve para 
sempre banir do vosso globo 
a animosidade, a discórdia, a 
guerra. Então a palavra duel-
lo não existirá mais em vos-
sa linguagem, sinão como lon-
gínqua e vaga lembrança de 
um passado que se foi, e os 
homens não conhecerão entre 
si outro antagonismo além da 
nobre rivalidade do bem. (A 
D O L P H O , bispo d'Argel.— 
Marmande, 1861.) 

K A R D E C — ( O Evangelho) 

Formicida Campeão 
LIQUIDO EM V I D R O 

Usa-se sem agua e sem fogo 
A venda em todos os negocios 
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Á ADOLPHO BEZERRA DE MENEZES 

) 

Oh! Tu, que na humildade e no trabalho imerso, 
Passaste a ezistencia, do mundo, distante, 
Deixa que neste meu alexandrino verso 
O teu trabalho e gloria humildemente eu cante... 

Deixa que ao mundo eu fale, e espalhe ao universo 
Nestas pequenas rimas, neste curto instante, 
O amor que dedicaste ao povo perverso, 
Quer levando u'a fé a um ente agonizante, 

Quer indo em seu auxilio quando na desgraça... 
Tu foste aqui na terra o auxiliar divino, 
Ensinando a moral á multidão devassa... 

Trouxeste lá do cèu o seu mais belo hino 
E derramaste sobre nossa impura raça 
O sentimento nobre do Amor Divino... 

í 
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CONGRESSO ESPIRITA A N I L BRASILEIRO 
SUA PREVIA EM FRANCA 

Carta-circular dirigida pelo organisador do Congres-
so, Dr. Lameira de Andrade, aos comitês organisados: 

Ao Comitê de 
O Escriptorio Central do Congresso Espirita Brasi-

leiro, com séde á rua José Bonifácio, 41 sob, Caixa 
postal, 2835, S. Paulo, tem a subida honra de informar 
ao Comitê dessa localidade que no dia 3 de Outubro do 
corrente anno, realisar-se-á, na cidade de Franca, uma 
previa (reunião preparatória) áquelle Congresso. 

Já foram convidados para essa assembléa, os conhe-
cidos espiritas Mariano Rango d'Aragona, Dr. Carlos 
lmbassahy, Dr. Juvelino de Camargo, Dr. Souza Ribei-
ro e outros, além dos seus promoventes dr. Manoel 
Soares, Prof. Alceu Novaes, José Marques Garcia, dr. 
Lameira de Andrade, Diocesio de Paula. Prof. Theo-
philo Rodrigues Pereira e José Engracia. 

Rogamos aos irmãos, mandarem um representante 
á previa, na vespera daquelle dia para se incorporar ao 
quadro dos Congressistas. 

Cada Comitê concorrerá com a importancia de Rs. 
100S000 para custear as despesas da prévia, sendo a 
dita importancia entregue ou remettida ao snr. José M. 
Garcia, Director da Casa de Saúde "Allan Kardec" em 
Franca. 

Contando com o vosso zelo pela Doutrina e devo-
tado amôr á Causa espirita, somos confrades no Senhor, 

Pela direcção central, 
Pedro Lameira de Andrade. 

N. da R. 
Pedimos aos nossos collegas, espiritas ou não, com 

os quaes permutamos o nosso jornal, a gentileza de 
darem uma noticia a respeito, pelo que de antemão a-
gradecemos. 

travar conhecimento e ser convi-
dado pelos confrades César Ale-
mi, Drs. Eusimio Baptista, Darcy 
Uchôa, e sr. Santos Ferrari , para 
presidir a uma sessão espirita no 
Centro local, ao que accedeu de 
bom grado. A's 9 horas da noite, 
achando-se reunidos muitos ir-
mãos c Exma». Senhoras, foi en-
tão, depois das preces de abertu-
ra e invocação sob o mais res-

Seitoso e profundo silencio, que 
ouve inicio dos trabalhos. De-

senvolveram-se diversas manifes-
tações de Espíritos amigos, bem 
como de alguns soffredores que 
"confessando seus crimes, quan-
do encarnados na pratica do mal", 
porem tendo recebido a doutrina-
ção do nosso Director, com amor 
e paciência, mostraram-se arre-
pendidos e, envergonhados, pe-
diram perdão de suas faltas. De-
corridas duas horas de trabalhos, 
estes foram encerrados, demons-
trando os assistentes grande sa-
tisfação pelo bom resultado da 
sessão. Nosso Director gratamen-
te sensibilizado pelas gentilezas 
a elle dispensadas pelos distin-
ctos inedicos Drs. Eusimio Bap-
tista e Darcy Uchôa, bem como 
pelos velhos amigos e confrades 
César Alemi, Santos Ferrar i e 
outros, jamais esquecerá os agra-
daveis momentos de verdadeiro 
convivio de amizade passados ein 
tão distineta e boa camaradagem. 

A esse punhado de combaten-
tes novos, nossos melhores votos 
de amizade e prosperidades. 

Semeando 

Por absoluta falta de espaço 
em nossa edição passada, somen-
te hoje é que podemos relatar a 
noticia seguinte: 

•Tendo o nosso Director José 

Marques Garcia, incançavel tra-
balhador da Vinha do Senhor, 
no fim do mez proximo passado 
ido á Sant'Anna dos Olhos d'A-
gua, com sua familia, em visita 
a sua filha adoptiva D. Arlinda, 
esposa do noSBd confrade JoSe 
Ignacio de Carvalho, residente 
em sua fazenda—Boa Sorte—da-
quelle Distrioto, teve occasião de 

CENTROS ESPIRITAS 

lí 
Dr. Pedro Lameira de Andra 

de, conhecido propagandista es 
pirita, encarrega-se da confecção 
ae estatutos para centros espiri 
tas, de conformidade com as e 
xigencias legaes, para o compe-
tente registro, fornecendo mo-
delos de actas para a installa-
ção e funccionamento de centros. 
Trabalho rápido, mediante módi-
ca renumeração. 

Pedidos e informações á caixa 
postal 2835 S. Paulo. 

O que é a Melapsychi-
ca moderna 

'/p 
( Continuação) 

José Engracia 

Sc é verdade, como escreveu 
Condillac, que "uma sciencia é 
uma língua bem feita", com-
preher.de-se a necessidade de 
precizar o significado de al-
guns termos fundamentaes, e 
de classificar as categorias de 
phenomenos que os proprios 
termos definem; sem nos perder 
na analyse das tentativas de 
classificação realizadas até hoje, 
recordaremos antes de tudo a 
distineção fundamental de Ri-
chet entre phenomenos obje-
ctivos e phenomenos subje-
ctivos.— 

Existem effectivamente, de 
um lado, manifestações de or-
dem physica, de objectiva evi-
dencia, registraveis eventual-
mente com apparelhos; de ou-
tro lado manifestações que não 
exorbitam da consciência geral 
de determinados indivíduos; 
phenomenos também chamados 
intellectuaes.— 

Sobre este eixo se apoia todo 
o complexo da phenomenolo-
gia.— Richet distingue egual-
mente, na primeira categoria, 
os phenomenos de telecinesi 
(movimento de objectos sem 
contacto) e o s d e ectoplasmia 
(desaggregação de uma subs-
tancia especial do corpo do su-
jeito) e reconduz quasi todos 
os segundos a uma faculdade 
de criptestesia (sensibilidade 
occulta) re-comprehendendo os 
factos commumente notados 
com os nomes de clarividen-
cia, telepathia, etc .—Não acre-
ditamos opportuno reportar 
nesu conferencia as outras múl-
tiplas e articuladas cia: s ficações, 

Eois que, para uma compre-
ensão mesmo elementar dos 

phenomenos, são sobretudo es-
senciaes as categorias indicadas. 

Antes de entrarmos mais 
particularmente no exame dos 
dados da experiencia, occorre 
recordar que uma, a primeira, 
das características da metapsy-
chica moderna, é seguir metho-
dos especiaes e adoptar condi-
ções de experiencia próprias.— 
Estas e aquelles derivam das 
conclusões de ordem geral, as 
quaes se chegou estudando, em 
si e em seus effeitos, o proble-
ma da assim dita "mediumni-
dade".— 

Este termo, e o de "médium", 
são ainda uma hereditariedade 
do período espiritistico destas 
pesquizas: hereditariedade não 
agradavel, mas que se acceita 
por commodidaae, e com am-
plos benefícios de inventario 
porquanto se referem ao signi-
cado original dos termos, que 
seriam o de intermediários en-
tre o mundo dos espíritos e o 

(Continua na 4a. pagina) 



A NOVA ERA 

Afigura de Jesus 
^ 

Nenhum médium, escriptor 
ou pintor, retratou até hoje 
o Nazareno como elle vem 
descripto no Centro "Spiri-
tualitá' ' de Turim, na Italia. 

A médium, uma humilde 
enfermeira denominada pelo 
Espaço "Rinalba" (alba de luz) 
desencarnada recentemente 
por uma aneurisma, tal como 
Allan Kardec, improvisada-
mente deixou cair do alto, 
mysteriosameute, uma carta 
que dizia—Morro feliz, este-
ja tranquillo.. . 

A Directora "catholica" do 
Instituto, onde a cara e hu-
milde cieatura trabalhava, 
ficou aterrada pela morte sú-
bita de Rinalba e pelo bilhe-
te chovido do Jespaço como 
mensagem alada, e chorou 
inconsolavelmente sobre o 

Havia nelle conjuntamente 
algo de suave e de preciso, 
que fascinava e submettia. 
l i m a aura de bem estar ema-
nava de toda a expressão de 
seu rosto e uma sensação 
de protecçfio invadia a todos 
no ligeiro e habitual movi-
mento de sua dextra, que se 
levantava para acariciar e 
abençoar. Ninguém, olhando-
o em face, teria ousado es-
carnecel-o. 

Seus proprios juizes e ver-
dugos, tiveram sempre os o-
lhos baixos quando o con-
demnaratn e cruxificaram. 
Era bello porque de formas 
perfeitissimas, mas ŝ  bretu-
do porque sua alma transpi-
rava de toda a figura e lhe 
dava mysteriosa magestade. 

Todos o sentiam homem 
superior e o consideravam, 
por eleição voluntaria, um 
Mestre da áciencia. 

Jesus foi grande pelo com-
pleto abandono de si pro-

Clinica de Moléstias dos Olhos 
o o 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ex-»««l»tente dl Clinica d» Olhoa da Polielinica Geral do Rto de Juwtro • da 

Cruz Vermelha Braeileir* 
- Tratamento das diversas aüecçOes oculare» -

Tratamento clinico-cirurgico da conjunctivite granulosa 
"TRAC110MA" e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entropio, Ectropio, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perteita) etc, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermctropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
P R A Ç A N. S. daConceição, 461 — F R A N C A 

sim, meus caros amigos vamos 
a procura desses infortúnios, 
dessas misérias, de todos esses 
mates a impedir, para o que 
effectuar, somente gravando 
em nossa alma essas palavras 
de Jesus. 

Vamos meus caros amigos 
recomeçar a tarefa, porque o 
que fizemos até agora é tudo 
perdido, porque os mestres que 
tivemos nos guiaram por ca-
minhos maus, porem vamos 
trabalhar para que um dia se-
jamos contados como uns tra-
balhadores da vinha de Jesus. 
Vamos purificar o nosso espi-
rito e do nosso semelhante que 
queira trabalhar nessa vinha. 

Um amigo 

duplo acontecimento. 
O médium que trabalhava! prio, da sua intelligencia, de 

gratuitamente" no centro s u a bondade, em favor do 
"Espiritualidade", quando ti-
nha horas livres, escrevia 
automaticamente paginas im-
mortaes sobre o "Espiritismo", 
em posse do Vaticano e do 
chefe do governo italiano que 
silenciaram sobre a doutrina 
de alem tumulo! 

O silencio de duas entida-
des tão notáveis é prova in-
discutível de que as paginas 
não se podem commeiitartão 
facilmente. A razão está no 
facto de que ellas, atravez 
de uma "modesta enfermeira" 
projectam o saber de "Pe-
dro—O Apostolo. Não é ma-
ravilhar depois da senhori-
nha Cummins de Cork, na 
Irlanda, outro médium extra-
ordinário de escripta automa-
tica—estar revelando com-
municações de "Cleophas", 
outro discípulo de Christo (Re-
vue Espirite de Maio, Bozano. 
Literatura de Alem tumulo). 

Quem duvida da marcha 
triumphal do Espiritismo é 
fora dos novos tempos... 

Deve-se a Rinalba poder-
mos hoje ter uma synthese 
da figura de Christo, que aqui 
transcrevemos fielmente do 
volume IV da SpiritualUá, 
editado gratuitamente pela 
nobre snra. Luiza Carone Go-
vean, digníssima directora do 
centro homonymo. 

"O Mestre na sua forma 
physica era de justa estatu-
ra, daquella estatura que se 
impõe sem necessidade de 
abaixarmo-nos ou de levan-
tarmo-nos. Sua côr era palli-
da, quasi azeitonada, e a boc-
ca abria-se n'um sorriso de 
doçura infinita quando acon-
tecia falar ao seu povo e 
procurava convencer os apos-
tolos para fazer delles com-
panheiros fidellissimos. O 
queixo tinha uma breve la-
nugem muito tratada e sy-
metrica, de modo que não 
alterava a forma do rosto e 
não offuscava a limpidez da 
bondade que radiava de to 
da a sua face severa. O na 
riz era subtil e curto; a fron-
te espaçosa; os cabellos ti-
nham aquelía côr vaga que 
possue reflexos dourados e 
obscuridade repentinas con 
forme os movimentos da ca 
beça. 

Os olhos azues, doces e 
f i rmes: um olhar penetrante 
que dava ao seu rosto a mais 
resoluta expressão e a mais 
tesrna. 

mur.do. Nenhuma outra fi-
gura poderá igualar-se á lu-

C a s a d e S a ú d e . A Kardec 

A V I S O IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 

Manifestação recebida 
pelo médium P e d r o 

Cintra Fi lho—Serra 
de S. Roque 

minosidade do Mestre, pois C A R T A , SI HA V A G A , pois, 
' do contrario, estão sujeitos a elle gravou com letras de 

sangue o lemma de que 
quem se sacrifica pela re-
dempção dos outros não per-
de a sua individualidade, mas 
a torna immortal na com-
prehensão do Todo e parte 
integrante do Supremo Espi-
rito. 

Mudar-se em pequeno não 
tem importancia; o bem in-
commensuravel está no trans-
formar-nos em um raio de 
Todo. Tanta sabedoria foi 
comprehendida por Jesus que 
a desposou indissoluvelmen-
te ao sacrifício cruento, a-
mando e perdoando". 

Relendo as paginas me-
diumnicbs de Rinalba sinto 
que nenhuma sinthese clara 

melhor pode haver do 
Christo, em uma época de 
ignorância, orgulho e fana-
tismo como a actual. 

Parece assistirmos ás al-
gazarras pouco decentes dos 
energúmenos que discutem 
a entidade solar, muito cha-
tamente, vivendo, entretanto, 
e se aquecendo ao sol, como 
os que se acham privados de 
calor e de luz. 

Christo, também elle, é um 
Sol, talvez o astro espiritual 
dirigente de nosso systema 
planetario. Como quer que 
seja, elle é o Espirito Supe-
rior que deu á humanidade 
da Terra a noção do seu por-
vir, ou seja a marcha de to-
da criatura para o ninho do 
seu Criador. Estamos desti-
nados, portanto, a ser, atra-
vez dos millenios de purifi-
cação, outros tantos dignos 
filhos do Pae Universal: an-
jos, messias, christos. 

A grandeza da criação es-
tá precisamente no querer 
fazer de todo o ser planeta-
rio um pequeno astro de 
calor e de luz, como novo 
Jesus. Aqui está a lei de 
Harmonia, que rege o Uni 
verso, sem privilégios: a es 
cada de Jacob: a nossa f a 
tal missão. 

Quem duvida está fora da 
Razão Divina, á qual perten 
cemos intelligentemente, ain-
da que hoje ignorantes, or-
gulhosos, fanáticos, 

Mas a Razão Divina já es-
tá em nós pelo Espiritismo... 

Mariano RANGO D"ARAGONA 

perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sei lado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soHre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fcir*me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4 — A mulher casada que ti-
ver de ser internada, po- ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5 — Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

ymmgc. -jmimi} 
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E S P E C I A L I D A D E E 
RAPIDEZ 

METRO $200 

UMBELINA CARAN 
MOREIRA CEZAR, 808 

F R A N C A 

Sessões Espiritas 

N o Centro Espirita á rua Dr. 
Campos Saltes, numero 929, às 
19 horas em ponto ás jas. fei-
ras e sabbados década semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

Meus amigos. Vou dizer u-
ma lição que tenho estudado 
cm livros da doutrina, porque 
temos necessidade de todosap-
prender o que é bom. 

Jesus disse que é necessário 
nascer de novo, para conquis-
tar o reino do ceo. "Tal filho, 
qual pae", é uuito certo. Je-
sus é uma lição extraordinaria, 
fonte de ensinamentos inesgo-
táveis, que jorra para a vida 
eterna. Só por cila seremos ca-
pazes de nos fortalecer, para 
o cumprimento dos desígnios 
divinos. Todos os Mestres da 
Terra têm errado e continuam 
a errar. Somente Jesus falou 
a eterna verdade, que ir-se á 
assimilhando á proporção que 
crescermos no seu conhecimen-
to e á medida que as graças 
de Deus desçam em abundan-
cia sobre nós outros. 

Jesus passando viu um ho-
mem que era cego desde o 
nascimento, e logo que o viu, 
conheceu pela natureza da ce-
gueira, não só que o cego era 
de nascença, como também 
que seus paes não haviam pec-
cado. 

Que a mazella não era he-
reditária. Conheceu também, o 
medico excellente, que a ce-
gueira daquelle homem não pro 
vinha de peccados que elle hou-
vesse commettido, mas antes 
que aquella enfermidade, longe 
de ser um castigo, era uma 
graça de Deus, para que suas 
obras fossem manifestadas, co-
mo elle, Jesus, dissera aos A-
postolos, quando viram o ce-
go e perguntaram: "Senhor, 
quem peccou, para este nascer 
assim, foram seus paes?" A o 
que Jesus lhes respondera: "Nem 
os paes, nem elle; mas isto se 
deu para que as obras de Deus 
sejam manifestadas, e é preciso 

emquanto é 
noite 

Attenção 
CREME MYSTERIOSO 

Formulado Pham. José F. Gandra 
Propriedade exclusiva de 

Viuva Anna Gandra de Andrade 
R. do Commorcio, 142—Rib. Preto 

E' o único creme absolutamente Inofensivo 
Faz deíapparecer totalmente at urda*, capi-
nha», panroe, ate., aniaciando e embel lesan-

do a cutia 
A venda em todas as pharmncins 

Aviso 
Os pedidos dos interessa-

dos sobre o estado de saúde 
dos enfermos, deverão ser 
dirigidos ao Enfermeiro, na 
séde, ou ao Escriptorio Cen 
trai, R u a Campos Saltes, 929, 
afim de não oceorrer dupli-
cidade em respostas. 

que isto se faça 
dia, porque logo virá a 
e tudo será trevas." 

Então, desde que tornamos 
a renascer, precisamos trabalhai 
para não nascermos cegos. De-
vemos tratar da nossa alma, e 
para isso precisamos amar ao 
proximo como a nós mesmos 
e a Deus sobre todas as cousas. 
T u d o quanto Jesus nos mani-
festou já está ahi, e o tempo 
está proximo. 

Meus amigos, como devemos 
amar o proximo? 

E' assistindo-o c auxiliando-o 
no necessário! 

Comprehendamqs isto, por-
que os tempos estão proximos. 
Quanto dinheiro amontoado, 
quànta sabedoria perdida; as-

O Espiritismo na escala 
das sciencias 

"Os tempos são chegados" 
e quem não concordar com a 
idéa, naturalmente irá meditar 
antes de julgal-a absurda ou 
extemporânea! 

As theorias espiritualistas que 
ha annos passados não tinham 
écho, nem acolhida, já vão pre-
occupando muito os homens 
das sciencias. 

O numero dos espiritualistas 
vae augmentando sempre, o 
núcleo pensante vae se avolu-
mando progressivamente e não 
virá longe a época cm que ex-
cederão os pseudo-sabios, os 
eternos fanaticos pela matéria 
bruta, os adoradores do Chris-
to morto, do ouro, da carne, 
do breve e da ignorancia. Gra-
ças a Deus, a retorma, embora 
lentamente, se vae fazendo e 
ha de chegar o momento de 
consolidar-se, tenhamos esperan-
ça, confiança e fé. Uma nova 
era vem despontando para a 
Humanidade—a Mentira dos 
Dogmas será banida e a Ver-
dade glorificada. Com o Espi-
ritismo surgiu a verdadeira Psy-
chologia prevista pelo grande 
Camilío Flammarion cm 1869, 
gozando de todos os attributos 
essenciaes de sciencia, assim co-
mo a Astronomia, a Chimica, 
a Physica. Com o evoluir e o 
advento da Psychologia, scien-
cia distineta, na serie das scien-
cias, ella substituirá a Sociolo-
gia e a Moral, porque estas 
hão de forçosamente passar pa-
ra plano inferior, como seus 
ramos dependentes; emquanto 
que a Psychologia virá modifi-
car, transformando os actos 
moraes do homem, assim co-
mo as suas relações sociaes, a 
medida que melhor forem co-
nhecidas as suas leis, que sãó 
as próprias e imprescindíveis 
leis da natureza. 

Para a época predita será 
impossível estabelecer leis espe-
ciaes de Moral nem de Socio-
logia, sem antes serem conhe-
cidos e analysados os pheno-
menos psychicos a que essas 
leis se acham subordinadas—a 
Moral e a Sociologia como func-
ções dependentes da Psycholo-
gia, estabelecendo e demarcan-

• Cont/niía na 4.a pagina 



G R A N A D O & C O M P 
P R O D U T O S E S P E C I A E S 

- D O — 

Laboratório Llsler 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

Dr. Walfrido Maciel 

o melhor fortificante mo-
derno — Tônico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

0 melhor lombrigueiro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

— creanças — 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
R U A D O C O M M E R C I O , 7 3 7 F R A N C A 

A NOVA ERA 

M E D I C O P E L A F A C U L D A D E D E M E D I C I N A D O R I O 
D E J A N E I R O 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 
das senhoras 

CASA FUHERARIfl 
<mw&> 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO N O V O E C O M P L E T O , 

Rua do Commercio, n. 527 

Rua i.o de Março, 14, 16 e 1 8 — R I O DE J A N E I R O 

O b V I N H O S M E D I C I N A E S a A G U A I N G L E Z A 
"GRANADO" são, dentre o» productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos d cultura própria di rectamen-
to importado". 

Atheneu 
Francano 

U-

à 
w 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

P R A Ç A DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

Dr. J. Malhias Vieira 
Medico — Operador — Parleíro 

Pharmacia Normal 
J O S É R O S S E T T I DE LUCCÀ 

P H A R M A C E U T I C O 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 
D. Horacia de Paula, com-

munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

P R E Ç O S M O D I C O S 
E BOM T R A T A M E N T O 

RUA JAGUARIBE 23 

a m - í i c - s a a : 

ALMEIDA 
CARDOSO &Cia. 

E S P E C I A L I D A D E S — P A R T O S , MOLÉSTIAS JlNTER 
NAS DE S E N H O R A S E D E C R E A N Ç A S 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 9-03 PHONE 155 

L F R A N C A J 

Instituto Biotherapico BrasTIei 
m ia III ^ Dotado da Secção Pas- 1 

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa- ' 
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de C a s t r o — 
Pharm». Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

PENSÃO 
EM S.PAULO 

RUA D O C O M M E R C I O Telep. 114 FRANCA 
i i i z i i z z : í ^ m ^ í h z 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographlcos 

a e ^ - — 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 

i 

Machina de Beneficiar Café 
M A R C A S Ã O P A U L O — T Y P O A M B U L A N T E 

DE 
(l João Gomes & Irmão 
< . Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM Q U A L Q U E R L O C A L I D A D E 

Preço a tratar-se com os proprietários 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

G R A N D E L A B O R A T O R I O 

H O J I O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, " 

RIO DE JANEIRO 

CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DE ARNICA 

J O Ã O L C Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
R E C O N H E C I D A E 

F1SCALISADA PELO 
G O V E R N O FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministe 
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-
D I R E C T O R : 

Augusto Marques 
F I S C A L D O G O V E R N O 

Dr. Oswaldo Orico 
F R A N C A — E. de S. Paulo 

Ptiarmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

O seu proprietário abaixo assignado, 
também concessionário da Empreza de Ibiracy, 
Minas, avisa ao publico que acaba de instal-
lar, nesta cidade, uma bem montada officina 
para a confecção de caixões fúnebres, os quaes 
serão fornecidos para qualquer ponto da cidade 
municípios a preços verdadeiramente vantajosos. 

Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatorio 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Burnier—Campinas 

Completo e moderno appa-
relhamento para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares. 

PERFEITA ESCOLHA 
DE OCULOS. 

Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na: 

Especialidade 
CONSU LTORIO E RESIDENCIA 

P R A Ç A N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — F R A N C A 

MANOEL LUIZ 
Avenida Rio Branco, num. 530 

F R A N C A 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

O que 6 a Melapsychl-
ca moderna 

José Engracia 
(Continuação da í.a pag.) 

mundo dos vivos.— Um mé-
dium é genericamente definido 
pela sua qualidade de produc-
tor ou de coadjucor de mani-
festações metapsychicas.— 

Pretender distinguir-se onde 
se inicia i mediumnidade, em 
que cousa ella se distingue da 
normalidade, é ocioso.— 

Em todo este campo se pro 
cede por graus infinitesimaes, 
e somente a experiencia ha en-
sinado a posterior, os critérios 
a seguir.—Se é verdade que os 
médiuns são anormaes, não é 
verdade que elles devam ser, 
todos hystericos ou doentes.— 
Mesmo os estados psychopatho-
logicos teem somente alguns 
pontos de contacto c o m o p h e 
nomeno do somno ou transe 
mediumnico; este se avisinha 
antes a hypnose, mas sobre 
característica do somno hypno-
tico bem pouco se pode dizer, 
alem das constatações puramen-
te exteriores.— 

E' mais notável, entretanto, 
a observação de que todos os 
médiuns de um modo ou de 
outro, são suggestionaveis, ou 
por uma pessoa physica, ou por 
personificações de seu sub-con 
sciente.—Esta observação, com-
pletada por muitas outras par-
ciaes de uma longa experien-
cia, teem permittido explicar a 
escassa attendibilidade das de-
clarações dos médiuns, do me-
chanismo de formação deãlgu 
ma presumida "entidade" ou 
personificação mediumnica; e, 
finalmente do modo pelo qual 
é já de rigor considerar a ve-
xata quaestio da fraude dos 
sujeitos mediumnicos.— 

A distincção que se faz en-
tre mediumnidade de ordem 
physica e mediumnidade de 
ordem incellectual, e sobretudo 
aqueUn que separa os pheno-

^ menos obtidos em uma sessão 
mcdiamnica dos phenomenos 
encontrados róra da sessão, se 
conserva presente para com-
prehender-se que tudo que se 
tem dico a proposito de me-
diumnidade se applica mais es-
pecialmente ás sessões, que per-
mittem o estudo das fôrmas 
de mediumnidade mais concla-
madas.— 

Assim expondo summaria-
mente os methodos e as con-
dições de experiencia, nos refe-
riremos sobretudo ás experien-
cias de sessão, emquanto as 
outras obedecem a regras assáz 
muito elementares de controle 
e de observações.— 

As sessões mediumnicas rea 
lizarçj um typo de "experien-
cia psychophysiolof,icas colle 
ctiva", segundo escreve Geley, 
que foi um dos melhores estu-
diosos contemporâneos, porque 
os phenomenos são fructos de 
uma collaboração psycho-phy-
siologica inconsciente do mé-
dium e dos experimentadores. 

Daqui a necessidade de cons-
tituir um ambiente harmonico 
e não hostil, pois a aguda sen-
sibilidade do médium reage 
promptamente á attitude mes-
mo dissimulada dos assistentes. 

A illuminação hoje adoptada 

accordo com as circunstancias; 
—adoptam-se portanto luzes 
de varias cores, reguláveis por 
meio de reguladores, e é assáz 
notado o damno que pode cau-
sar ao sujeito o uso de illumi-
nação errônea ou muito violenta. 

A luz é o controle mais ele-
mentar. A este se ajunta o do 
proprio médium e occorrendo, 
o dos experimentadores. Um 
dos melhores meios é sempre 
aquelle que consiste em man-
ter-se um estreito contacto com 
as mãos e os pés do sujeito; 
mas pode-se adoptar meios me-
chanicos, como ligaduras, sac-
cos chumbados, gaiolas, etc.— 
Um methodo recente, adopta-
do com successo, consiste no 
formar, mediante o contacto 
das mãos e dos pés de todos 
os presentes, um circuito elec-
trico que dá luz a uma ou 
mais lampada; basta a desloca-
çâo mesmo momentanea de um 
membro para que o circuito se 
interrompa.— 

A questão da fraude, a que 
havemos acenado, é hoje resol-
vida no sentido que deve dis-
tinguir, na própria fraude vários 
typos: a fraude deliberada e 
consciente não resiste muito, 
em genero, a um controle bem 
exercitado.— 

Se existe uma fraude occasio-
nal, attribuivel a escassa edu-
cação e ao limitado sentido de 
responsabilidade do médium,não 
se deve interromper o estudo 
quando se ha constatado: oc-
correrá vigiar afim de saber 
sempre descriminar as manifes-
tações genuínas daquellas que 
o médium possa provocar frau-
dulentamente por esgotamento 
ou para contentar aos experi-
mentadores que desejam phe-
nomenos a todo o custo.— 

A fraude inconsciente, emfim 
ou automatica, não é de facto 
imputavel ao médium, o qual 
muitas vezes simula phenome-
nos authenticos com extrema 
ingenuidade, obedecendo a sug-
gestões alheias, mais ou menos 
scientes, ou mesmo as sugges-
tões da sua própria sub-cons-
ciencia dissociada. 

A proposito deste typo de 
fraude escreve com perspicacia 
Ochorowicz: "quando o mé-
dium está cansado, ou quando 
age indolentemente, isto é, sem 
um esforço especial de sua von-
tade somnambulica, livrará u'a 
mão para fraudar, com grande 
simplicidade... porque isto é 
menos fatigante e por que as-
sim se lhes permittem". E Ge-
ley escreveu que o médium 
pode ser "tentado a realizar 
esta ou aquella fraude sobre a 
qual pensa este ou aquelle 
perimentador". 

Daqui a conclusão geral que 
quando um médium engana, a 
culpa em genero é de queu 
experimenta: conclusão que não 
parecerá paradoxal a quem te-
nha presente quanto navemos 
dito sobre mechanismo das 
manifestações fraudulentas.— 

Continua 

parada ou independente, nem 
figurar, como actualmente, co-
mo sciencias distinctas ou se-
paradas. 

Mas, para que a sciencia psy-
chologica galgasse os horizon-
tes do conhecimento, o ho-
mem, ainda semi-selvagem, pu 
impotente, andou tacteando 
por séculos e séculos sem na-
da conseguir, excepto o chãos 
em que se encontra mergulha-
do, relativamente á sua origem 
e ao seu fim a que deve attin-
gir pela evolução. 

Foi mistér que certos factos 
e leis nos fossem transmittidas 
pelos seres extra-terrestres: o 
nosso atrazo intellectual era de-
maziado e a nossa extructura 
physica excessivamente grossei-
ra, para que pudessemos apre-
hendel-as, sentil-as e estudal-as. 

Mas, por si só, o homem 
era incapaz de desvendar os 
mysterios do desconhecido— 
uma venda obscurecia-lhe os 
olhos e faculdades intellectuaes. 

Então, do mundo extra-ter-
reno, subtil, ethereo, vieram 
até nós as primeiras revelações 
de suas leis, e com ellas tere-
mos que delinear o caminho 
da perfoctibilidade para as ge-
rações vindouras, embora á má 
vontade dos negadores systhe-
maticos. 

Ildeffonso Escobar 

lão do hospital de Oambôa, 
Rio de Janeiro. Lemos com 
gosto e apreciamos muitíssi-
mo a excellente analyse e cer-
rada lógica das conclusões, 
que, da referida obra faz o 
querido confrade, baseando-a 
no mais completo e firme co-
nhecimento dos auctores es-
piritualistas. E' um excellente 
trabalho que muita elucidação 
traz á grande parte das dou-
trinas dogmaticas do catholi-
cismo romano. 

Gratos pelo exemplar envi-
ado. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n Ka rdec " 

Mez de Agosto — 1930 

S E C Ç Ã O MASCULINA 

queira, 250$; João Portuguez, 
50$; Gersino Fontoura, 18$; 
Um amigo, 7$500; Guerino 
Lepoiace, ang<J°. 111$; D. 
Maria Cardoso, 80$; João Joa-
quim de Freitas, 200$; Loja 
"Amor á Virtude", 50$; Um 
amigo, 5$; Adolpho Motta, 
200$; Cândido Pinto, pela So-
ciedade E. Rib. Preto, 10$, 
D. Maria Antonia, 10$; Joa-
quim Roque, 450$; Antonio 
Sandoval, 50$; José Ruivo..„ 
100$; Pedro Martins, 2$; Hen-
rique Oliveira, 200$; Antonio 
Fi°. Martins, 100$; Um con-
frade, 10$; Octaviano Morei-
ra, 150$; Antonio Guilherme, 
1 sacco de assucar; União Es-
pirita de Rib. Preto, 22$; Um 
amigo, 50$; Um confrade, 5$; 
Luiz Calhau, 10$; Dr. Fernan-
do Villela. 250$; Adormevil 
Rocha, 185$ em 4 saccos de 
arroz e 1 lata de banha; Do-Existiam em tratamento em 

1°. de agosto 66 
Entraram durante o mez . 10 * mingos Ribeiro dos Santos, 

j j I 60$; Joaquim Ribeiro da Ro-

Tiveram 

Falleceu 

alta: curados 
meINos. 

4 
3 
1 
8 Total 

Somma a deduzir . . . . . 8 
Existem em tmt°. 68 

ex-

1 Espiritismo na escala 
das sciencias 

(Continuação da 2.a pagina) 

do a linha 
o homem e 

de 
a 

conducta para 
sociedade, não 

Noticiário Mundano 
Reincarnação 

DIORACY 
ET o lindo nome de inais um 

robusto piinpolho, que no dia 8 
do corrente veio encher de just; 
alegria o lar do nosso estimado 
confrade sr. João Ignacio Santi-
nho, industrial residente nesta, 

de sua Exma. consorte Dona 
Emérita de Amorim Santinho. 

As nossas felicitações aos dis-
tinctos paes e votos de muito 
progresso espiritual ao neophito. 

Escola Espirita 
"Allan Kardec" 

De ordem da Directoria do 
Centro Espirita* "Esperança e 
Fé", installou-se no dia 7 do cor-
rente a Escola Espirita "Allan 
Kardec" sob a direcção do nos-
so redactor Profo r . Theophilo Ro-
drigues Pereira que, ha tempos 
vem insistindo sobre este ponto 
necessário, como meio de propa-
ganda e melhor comprchensão 
na Doutrina. Por emquanto func-
cionará somente a Escola Espiri-
ta; porem após a Previa prepa-
ratória ao estudo das bases do 
"Congresso Espirita Brasileiro" 
á realisar-se em Uberaba, cuidar 
se-ha de ampliar a Escola, de 
accordo com o programma do 
Lyceu Espirita Brasileiro, que 
dará alumnos para o futuro Se-
minário Espirita, onde se prepa-
rarão prégadores espiritas, que 
é uma das çropostas apresenta-
das ao Comitê de Franca, pelo 
mesmo Profo r . referido acima, se-
gundo consta em diversos núme-
ros d"A Nova Era", do anno pas-
sado. 

Folgamos em registrar esta 
auspiciosa noticia, pela excellen-
te idéa pos ta em pratica pelo 
Centro ' 'Esperança e Fé", restan-
do tão somente que os seus mem 
bros saibam comprehender a u 
tilidade desta bella iniciativa. 

Aos Catholicos Ro-
manos 

E' o titulo do 2o. fasciculo 
deste trabalho de propaganda, 
que vem publicando o nosso 
confrade Luiz Ferreira Calhau, 
de Casa-Branca, cotejando o 

Enfermos deste município que 
estão em tratamento . . . . 4 

O F A L L E C I D O E' 

Henrique Bianchi, proceden-
te de Agudo, vindo de S. Ma-
noel, S. Paulo, enviado por 
Américo Guersoni de Bauru. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam ein tratamento em 
Io. de agosto 79 
Entraram durante o mez. 5 

Total 84 

nas sessões deve ser variada de, poderão mais ter a acção se-! livro do Padre Goud, capel-

Tiveram alta: curadas . 5 
» » melhoradas 4 

Fali íceram 4 
Total . . . 

Somma a 
Existem em 

. . . 13 

deduzir . . . . . 13 
tmto 71 

cha, 1 sacco de assucar; Bian-
chini, 1 sc. de assucar, um de 
arroz e um de feijão; Eduar-
do Barbosa Sandoval, produc-
to de 1.000 tijollos, 60$; Fran-
cisco Dias, 200$; Pedro Cin-
tra, 1$; Tres crentes, 10$ ca-
da um; Avelino Justiniano... 
100$; Anthero, 50$; Antonio 
Paschoino, 3 saccos de arroz 
c/c; José Bernardo, 1 sc. de 
feijão; José Pedro Heitor, 20$; 
José Maria Affonso, 400$ e 
Azevedo, 30$. 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 71 
Homens 68 

Somma total. 139 

Enfermas deste município que 
estão em tratamento . . . . 4 

A S F A L L E C I D A S S Ã O : 

Olivia Anna Lourença, pro-
cedente de S. Simão, residen-
te em Monte Azul; Leonina 
Theodora, de Alfenas, Minas, 
procedente de S. José do Rio 
Pardo; Theodolina d t Mattos, 
de Lavras, Minas, proce-
dente de Lagoa doThimotheo 
residente em Jacutinga e Jose-
pha Robles, procedente de S. 
José do Rio Pardo S. Paulo. 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Mathias, Walfrido Maciel, An-
tonio Lopes e Alcindo Conrado. 

Escriptorio Central, R/7/930 

José Marques Garcia 
Dlreotor 

Donativos 
Paulo Cabral de Vascon 

cellos, 150$; Aristides Jun-

C. S . ALLAN KARDEC 

Aviso aos confrades e 
assignaníes 

A directoria avisa aos 
confrades e cooperadores 
desta instituição que acha-
se encarregado de receber 
donativos para esta, bem 
como as importâncias de 
assignaturasd"ANova Era", 
assim como impressos exe-
cutados nas officinas do 
jornal somente o viajante 
sr. Guerino Liporace. 

Este aviso é para preve-
nir aos nossos confrades, 
amigos e protectores da 
Casa de Saúde Allan Kar-
dec que, a ninguém 
mais devem fazer paga-
mentos e entregar donati-
vos, exceptuando os cor-
respondentes nomeados em 
forma legal, que se enten-
rão com nosso viajante ou 
com o Escriptorio Central. 

Franca, 18/8/930 
A Directoria 

Aos bondosos collabo-
radores d'"A Nova Era" 

A Redacção e Gerencia da n/ 
folha, rogam aos bondosos colla-
boradores que têm honrado as 
columnas dA'" Nova Era", sejam 
syntheticos em seus trabalhos, 
afim de não nos virmos na dura 
contingência tle enforcar outros 
artigos doutrinários, de interesse 
geral. Rogamos, entretanto, não 
se abespinharem com n/ pedido, 
nem verem nelle qualquer som-
bra de má vontade; é tão somen-
te para servirmos e attendermos 
a todos, sem distincção. 

A Redacção 


